
FIA(:;\) - aiblioteca

11 CONGRESO ECUATORIANO
DE ANTROPOLOGíA

Y ARQUEOLOGíA

Balance de la última década:
Aportes, Retos y nuevos temas

Tomo I



II CONGRESO ECUATORIANO
DE ANTROPOLOGíA

Y ARQUEOLOGíA

Balance de la última década:
Aportes¡ Retos y nuevos temas

Tomo I

2007



II CONGRESO ECUATORIANO DE ANTROPOLOGíA Y ARQUEOLOGíA
Balance de la última década: Aportes, Retos y nuevos temas

~"O 1
C::J C?(,

V.l

lera. Edición: Ediciones ABYA-YALA
12 de Octubre 14-30 y Wilson
Casilla: 17-12-719

Teléfono: 2 506247/2 506251
Fax: (593-2) 2 506255

E-mail: editorial@abyayala.org

Sitio Web: www.abyayala.org
Quito- Ecuador. r;;;--:~"--~--~
Banco Mundial Ecuador ¡ 1'1 E" ...') :?"1 L·,-) l

Av. 12 de Octubre y Cordero ~ ".", j '7 J. -, , i,~
Edificio World Trade Center : .".;:,' '\ ::J ", ~

Torre B, Piso 13 1-'" "¡~ :... • ., \:''''.",

Quito-Ecuador t. '."'.'
Teléfono: (593-2) 2943600 ex -~.~. - '"-'._"..~ '"

Fax: (593-2) 2943601
Sitio Web: www.bancomundial.org.ec

Impreso en Quito-Ecuador, octubre 2007

Diagramación:

Impresión

ISBN:

Editorial Abya- Yala
Quito-Ecuador

Ediciones Abya- Yala
Quito-Ecuador

978-9978-22-700-8

.. o:;,;_. __ .....~ ~_"".n

.4' a ,_ ..·"" •• ... '&

............ -----_ .. - ...

j,
300 García S., Fernando
GAR n Congreso Ecuatoriano de antropologia y Arqueología. Tomo l.

Balance de la última década: aportes, retos y nuevos temas.
1°.Ed. - Quito: AbyaYala, 2007

630 p. ; 21x15.5 cm.
ISBN 978-9978-22-700-8

1.Titulo - 1. Ecuador-Ciencias Sociales



índice

Introducción 9

Comunicado Final....................................................................................................... 13

Mesa Redonda I
Desarrollo del Pensamiento Antropológico Ecuatoriano

De militantes, religiosos, tecnócratas y otros investigadores: La antropología
ecuatoriana y el estudio de lo indígena desde la década de los setenta
Carmen Martínez............................................... .......................................................... 15

Las antropologías latinoamericanas cornos segundas: situaciones y retos
Esteban Krotz..... 41

Antropología ecuatoriana: entre la afirmación identitaria y el desarrollismo. Un
balance de los últimos diez años (I996-2006)
José Almeida...................................................... ............................................................ 61

Mesa Redonda 2
Antropología y Género

Los estudios de género en la región andina
Norma Fuller 91

Aportes de la antropología a los estudios de género: Notas para una reflexión
Mercedes Prieto lO?

'Los reclamos de género': hacia un entendimiento y una valuación distinta de la
antropología de género en el Ecuador
Katlheen Fine-Dare 121

Mesa Redonda 3
Arqueología ecuatoriana: balance de la última década

Una década arqueológica, hacia un Ecuador sin memoria
Francisco Valdez 141

Diez Años de Soledad, o la Arqueología en los Tiempos del Cólera
RonaldLippi 151



6 11Congreso ecuatoriano de Antropología y Arqueología

Una serie de catastróficas desdichas. La curiosa historia
de la cronología arquelógica del Ecuador
Karen Olsen Bruhns 175

Mesa Redonda 4
Antropología y Ecología

Naturaleza y cultura. Un debate pendiente
Alexandra Martínez............................................... ....................................................... 195

Mesa Redonda 5
Antropología, Identidad y Política

Antropología, identidade e politica.Uma perspectiva do Brasil
Stephen Baines 217

Simposio: Antropología de la salud y la enfermedad

¿Nueva identidad/nuevo cuerpo?
Margaríta Camacho 235

Simposio de Arqueología

La Arqueología de los mitmaqkuna y las fronteras multi-étnicas: implicaciones
teóricas y prácticas
Tamara L Bray 273

Vajillas para la elite hispana: las mayólicas del Guayaquil
temprano (1547-1690)
losé Chancay Vázquez 283

Comida para los muertos, cocina de los vivos: ofrendas funerarias de comida
en el valle de Iequetepeque, Perú
Robyn Cutright 321

Primera aproximación a las culturas precolombinas de la alta cuenca
del río Pastaza
Geoffroy de Saulíeu y Carlos Duche Hidalgo 337

Nota descriptiva sobre un material formativo de las cercanías
del volcán Tungurahua
Geoffroy de Saulieu y lean Luc Lepennec 371

Manifiesto moralista por una Arqueología reaccionaria
Cristóbal Gnecco 385

Arqueología ecuatoriana: una nueva vía de comunicación
Gaetan luillard 399



MESA REDONDA 5
Antropología, identidad y política

Antropología, identidade e política
Urna Perspectiva do Brasil

Stephen G. Baines'
stephen@unb.br

Neste trabalho pretendo resumir, a partir das contribuicóes da
antropologia e, sobretudo, da etnologia indígena, que se faz no Brasil,
a relacáo entre antropologia, identidade e política. Desde os anos 1960,
Darcy Ribeiro (1979 [1970]) mudou o enfoque da etnologia indígena
que se faz no Brasil, da investigacáo de aspectos internos das socieda
des indígenas tomadas como unidades sócio-culturais para o estudo
das populacoes indígenas dentro do contexto da sociedade nacional. A
partir da reforrnulacáo teórica da questáo do contato interétnico entre
POyOS indígenas e segmentos da sociedade nacional com a nocáo de
"friccao interétnica", tare fa realizada por Roberto Cardoso de Oliveira
(1964,1976,1978), o estudo do contato interétnico e da identidade ét
nica tem sido urna marca da etnologia indígena que se faz no Brasil. A
nocao de "friccáo interétnica" (1996[1964]), proposta por Roberto
Cardoso de Oliveira a partir de 1962, e publicada no seu livro, "O Índio
e o mundo dos brancos" em 1964, influenciou profundamente a
producáo em etnologia indígena ao longo dos mais de vinte anos
posteriores.

Além de trabalhos de alguns antropólogos que se interessaram
mais especificamente por aspectos internos da organizacáo social e pa-

Professor Adjunto 4, Departamento de Antropologia, Universidade de Brasilia;
pesquisador lB do CNPq. Meus agradecimentos ao Professor Fernando Garcia
da Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (FLACSO), Quito, Ecuador,
pelo convite para participar desta mesa no 11 Congreso Ecuatoriano de Antro
pología y Arqueología.
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rentesco de sociedades indígenas (Viveiros de Castro, 1999), entretan
to, sem omitir os impactos do contato interétnico, e pesquisas dirigidas
para a questáo de identidade étnica e política indigenista (Oliveira Fil
ho, 1988, 1998 1999; Ramos, 1980, 1998; Lima, 1995; Gallois, 1992,
1996), há muitas pesquisas recentes sobre o ressurgimento étnico de
povos indígenas invisibilizados historicamente por políticas governa
mentais, e pesquisas sobre o movimento indígena e políticas dos povos
autóctones (Oliveira Filho, 1999,2004 entre outros). A preocupacáo
como o destino dos povos indígenas sobre cujos territórios o Estado
brasileiro se expandiu resultou numa antropologia de acáo que visa co
laborar com esses povos na solucáo de alguns dos problemas que en
frentam decorrentes de urna longa história violenta de relacóes interét
nicas desmedidamente assimétricas (Peirano, 1981; Melatti, 1986-90;
Ramos, 1990). Ramos ressalta que urna característica que marca a etno
logia indígena que se faz no Brasil é seu engajamento político (1990).

As questóes de identidade e política térn recebido destaque em
trabalhos sobre a política na sociedade nacional (Luís Roberto Cardo
so de Oliveira, Carla Teixeira, Mariza Peirano e Moacir Palmeira), e em
estudos sobre a questáo negra formulados, tambérn, em torno de polí
ticas de cotas para negros e índios (Lívio Sansone, José Jorge de Carval
ho, Rita Segato, Kabengele Munanga, e Peter Fry). Os estudos de gene
ro abrangem outra área grande de pesquisas em antropologia, permea
dos por questoes de identidade e política. A expansao da antropologia
no Brasil ao longo das últimas tres décadas produziu um grande núme
ro de antropólogos que trabalham em múltiplas linhas de pesquisa so
bre política e identidade.

Para abordar a questáo de identidade e política na antropologia
social é imprescindível mencionar a dinamicidade da situacao atual em
relacáo a pesquisas com povos indígenas, ainda mais evidente no caso
do Equador, com urna populacáo indígena estimada em mais de 35%
da populacáo nacional, do que no Brasil onde a populacáo indígena
constitui cerca de 0,3% da populacáo nacional. Com o crescimento do
movimento político indígena a partir da década de 1970, a relacáo en
tre o antropólogo e os povos indígenas tem mudado radicalmente, de
pesquisas em que o antropólogo determinava os temas da pesquisa a si
tuacóes recentes em que há urna negociacáo entre os povos indígenas e
o antropólogo com a realizacáo de pesquisas cada vez mais participati
vas e colaborativas (Repetto, 2002; Ramos, 1998).
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As recentes transforrnacoes políticas das relacóes entre os povos
indígenas e Estado/sociedade civil vérn acontecendo com urna rapidez
sem precedentes nas últimas tres décadas em nível mundial e, no Bra
sil, ainda mais rapidamente a partir da Constituicao de 1988, com um
processo crescente de empoderamento dos povos indígenas. Além das
mudancas na Constituicáo brasileira de 1988, o reconhecimento de le
gislacao internacional por parte do governo brasileiro, como o Conven
cáo n° 169 sobre Povos Indígenas e Tribais em Países Independentes,
aprovado pela Organizacáo Internacional do Trabalho (OIT) em
07/06/1989, e ratificado em 2002 pelo governo brasileiro, depois de tra
mitar por 11 anos no Congresso Nacional. Ao entrar em vigor em
27/07/2003, a Convencáo 169 da OIT traz para o ordenamento jurídi
co brasileiro diversas inovacóes que contribuiráo para a defesa dos po
vos indígenas e passa a ser um importante instrumento internacional
na defesa dos direitos indígenas brasileiros. A adocáo da palavra "po
vos", fundamentada no principio de que os índios sao sociedades per
manentes, tem como intuito propiciar o estabelecimento de urna nova
relacáo entre os indígenas e o Estado, baseada no reconhecimento da
diversidade cultural e étnica. Além disso, a utilizacáo do termo implica
outorgar-lhes protecáo e incentivá-los a estabelecer suas próprias prio
ridades de desenvolvimento.

Essas mudancas resultaram em situacóes inusitadas que as teo
rias clássicas sobre o contato interétnico nao dao conta de explicar ple
namente. No atual malestar teórico resultante dessas transformacoes
rápidas no mundo que deixam os antropólogos sem ferramentas para
acornpanhá-Ias, faz-se necessário urna reavaliacáo das teorias sobre o
contato interétnico. A proposta de "dialogia" de Adolfo de Oliveira
(2002) oferece urna ferramenta dinámica para abordar estas novas si
tuacóes, ao visar urna etnografia da interlocucao entre povos indígenas
e Estados/sociedades civis nacionais, tendo como objetivo tornar visí
vel o mosaico de interlocucóes concretas, reais, entre agencias de povos
indígenas e aquelas da sociedade civil/estado nacional, nos vários paí
ses. Urna abordagem etnográfica da dialogia existente entre povos indí
genas e as sociedades que os englobam poderia contribuir para a adap
tacáo ao contexto das relacóes interétnicas as teorias (de caráter politi
camente liberal) sobre dialogia de teóricos tais como Habermas e Apel,
que nao seriam capazes de abarcar a diferenca étnica tal como coloca
da pelos movimentos indígenas atuais.
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Tentativas de realizar urna micro-sociologia de aldeias e postos
da Fundacáo Nacional do Índio (Funai) (Baines, 1991) oferecem outra
abordagem para lidar com situacóes onde o local, o regional e o global
interagem de forma constante, envolvendo os índios diretamente nos
interesses de grandes empresas, a partir de nocóes como "indigenismo
empresarial" (Baines, 1999). Tal abordagem visa dar conta de interven
coes indigenistas agressivas atreladas estreitamente a acóes predatórias
de grandes empresas de capital transnacional. Esta abordagem procura
fugir de urna reificacao da nocáo de relacóes interétnicas a partir do en
foque etnográfico de relacóes in situ entre povos indígenas e agencias
do estado nacional, tais como frentes de atracáo, postos indígenas, etc,
situacóes nas quais o "contato interétnico" ganha substancia enquanto
situacáo etnográfica concreta.

Outras abordagens recentes buscam definir o campo do "conta
to" como urna relacao entre cosmologias diferenciadas (Albert & Ra
mos, 2002), trazendo para o campo dos estudos de relacóes interétni
eas o olhar do "outro" indígena, poueo explorado desde as teorizacóes
pioneiras de Roberto Cardoso de Oliveira (1971 [1964], Capitulo V)
sobre o cabodo como "consciencia infeliz", no início dos anos 1960.
Movimento semelhante, mas realizado de forma distinta, é aquele que
busca a descricáo de processos identitários nos quais se encontra pre
sente a consciencia indígena de si mesmo, buscando assim inserir o
"outro" indígena novamente nas teorizacoes sobre "contato interétni
co" (Caiuby Novaes, 1993).

Estas tentativas buscam lidar com alguns dos dilemas presentes
na atualidade concernentes as relacóes interétnicas: sua dificuldade em
representar novas formas de relacóes surgidas a partir da reconfigura
cáo da sociedade civil no Brasil - e na América Latina em geral - a par
tir dos anos 1980; a oposicáo artificial corrente no Brasil e, sobretudo,
no Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Ianeiro, entre es
tudos de "relacóes interétnicas" e estudos etnológicos "clássicos" de po
vos indígenas; a relativa ausencia do "outro" indígena nas teorias sobre
"relacoes interétnicas".

Torna-se impossível apresentar, num artigo curto, a grande di
versidade de pesquisas sobre identidade e política na antropologia que
se faz no Brasil. Menciono apenas algumas linhas de pesquisa, como
exemplos, sem desmerecer os trabalhos de muitos outros colegas de
igual destaque. Iniciarei comentando algumas das linhas de pesquisa
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sobre identidade e política no Departamento de Antropologia da Uni
versidade de Brasília, onde realizei o doutorado entre 1981 e 1988 e on
de leciono desde 1989. O Departamento de Antropologia da Universi
dade de Brasilia é um dos quatro principais centros de excelencia ern
Antropologia Social no Brasil, junto com o Programa de Pós-Gradua
cao em Antropologia Social do Museu Nacional, Universidade Federal
do Rio de [aneiro: a Universidade de Sao Paulo; e a Universidade Esta
dual de Campinas (UNICAMP), também no estado de Sao Paulo, além
de haver vários outros centros de excelencia em pleno crescimento que
mencionarei abaixo.

No Departamento de Antropologia da Universidade de Brasília,
no início da década de 1980, Roberto Cardoso de Oliveira, que orien
tava diversas pesquisas sobre con tato interétnico e identidade étnica,
abriu urna nova linha de pesquisa sobre índios citadinos em Manaus
com a colaboracao de alunos da pós-graduacao: Jorge Romano, Leo
nardo Fígoli e Marcos Lazarin. A partir de 1996, Alcida Ramos está
coordenando urna pesquisa sobre a construcao do indigenismo ern que
analisa os processos sociais e políticos que atuam na arena interétnica
entre índios e brancos, criando um campo de reflexáo próprio, o indi
genismo. A mesma professora conduz urna linha de pesquisa etnológi
ca, combinada com urna antropologia de acao, junto aos Sanumá, sub
grupo Yanomami, que ela vem realizando desde 1968. É presidente
atual da Comissáo Pró-Yanomami (CCPY), criada ern 1978, original
mente denominada Comissao pela Criacao do Parque Yanomami, urna
organizacao nao-governamental brasileira dedicada a defesa dos direi
tos territoriais, culturais e civis dos Yanomami. Após muitos anos de
urna longa e ampla campanha nacional e internacional de modo a pres
sionar o Estado brasileiro a efetuar a dernarcacáo de urna área contínua
e adequada as necessidades dos Yanomami, a Terra Indígena Yanoma
mi foi demarcada ern 1991 e homologada e registrada em 1992, numa
área de quase 96.650 quilómetros quadrados. Atualmente a CCPY con
centra-se nas áreas de saúde e educacáo,

Julio Cezar Melatti e Roque de Barros Laraia que, junto com Al
cida Ramos, estavam entre os primeiros alunos de Roberto Cardoso de
Oliveira no início dos anos 1960, térn urna grande producáo em etno
logia indígena que aborda tanto temas sobre organizacáo social e pa
rentesco como questóes relacionadas ao contato interétnico, movimen
tos rnessiánicos, política e identidade.
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Stephen Baines, após realizar pesquisa que conduziu ao doutora
do na Universidade de Brasília, sob a orientacáo de Julio Cezar Melat
ti, sobre o contato interétnico entre os Waimiri-Atroari e os agentes da
Funai em urna frente de atracáo, coordena um projeto de pesquisa, des
de 1990, sobre o tema de Etnologia Indígena em contextos nacionais,
focalizando, sobretudo, os estilos de etnologia indígena que se fazem no
Brasil, na Austrália e no Canadá, e abrangendo pesquisas etnológicas
que abordam a questáo de identidade étnica e relacóes interétnicas no
Brasil. Esse projeto abrange pesquisas de alunos tanto da pós-gradua
cao quanto da graduacao junto a diversos POyOS indígenas no Brasil. A
partir de 2001, ele vem trabalhando numa pesquisa sobre etnicidade e
nacionalidade em fronteiras internacionais, dentro de urna linha de
pesquisa iniciada por Roberto Cardoso de Oliveira no Centro de Pes
quisa e Pós-Graduacáo sobre as Américas (CEPPAC) (Cardoso de Oli
veira, Roberto & Baines, Stephen G., 2005). Desde 2001 vem colaboran
do no Núcleo Insikiran de Formacáo Superior Indígena na Universida
de de Roraima, participando na ministracáo de mini-cursos. Partici
pou entre 2003 e 2006 no Projeto Etnicidade, Regiáo e Nacáo: reconfi
gurando a teoria a partir de saberes locais e espacos transnacionais,
coordenado pelo Professor Leandro Mendes Rocha, da Universidade
Federal de Goiás.

Os temas de identidade e política estáo presentes em muitas pes
quisas em antropologia fora da etnologia indígena. Luís Roberto Car
doso de Oliveira coordena um projeto de pesquisa sobre Antropologia
da política, financiado pelo Programa de Apoio a Núcleos de Excelen
cia - PRONEX do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnologia (CNPq), que abrange estudos que pretendem distinguir, de
maneira etnográfica, a "política" como esfera social, identificando cate
gorias e eventos socialmente significativos e analisando-os sob urna
perspectiva antropológica. Dentro do Núcleo Antropologia da Política,
PRONEX, Mariza Peirano conduziu um projeto sobre política e ritos
de cidadania, concluída em 2004, que focalizou etnograficamente ritos
de cidadania e a dirnensáo política em questao, em contextos diversos:
movimentos sociais; simbolismo dos documentos de identidade; festas
e eleicóes: perda de mandato parlamentar por falta de "decoro parla
mentar", etc. Este projeto abrangia alunos de graduacáo e de pós-gra
duacáo, além de outros pesquisadores como Luís Roberto Cardoso de
Oliveira, Carla Costa Teixeira, Christine de Alencar Chaves, Cesar Ba-
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rreira e Moacir Palmeira. Outro grupo de pesquisa sobre Formas Ele
mentares da Política: rituais, conflitos e identidades vem sendo condu
zido por Mariza Gomes e Souza Peirano e Luís Roberto Cardoso de
Oliveira.

Lia Zanotta Machado vem coordenando urna pesquisa sobre O
Lugar da Tradicao na Modernidade Latino-americana desde 1990, que
abrange urna análise comparativa da construcáo de identidades pes
soais articuladoras das tradicionalidades e modernidades no interior de
contemporáneos movimentos políticos nos países andinos e mesoame
ricanos através da análise de biografias e autobiografias de militantes
políticos indígenas. O projeto de pesquisa inclui urna análise simulta
nea de cenas "micro-políticas" através da observacao das relacóes entre
líderes comunitários em "projetos de desenvolvimento". Diferencas ét
nicas e de genero sao privilegiadas. A mesma professora, desde 1996,
realiza pesquisas na linha de sociabilidade e identidades com a análise
da construcao de identidades heterogéneas (religiosas, alternativas,
profissionais, de vizinhanca, etc.) enfocados pela sua referencia asocia
bilidade urbana e ao imaginário do espa<;:o brasileiro.

Outra pesquisa que Lia Machado vem conduzindo é sobre Rela
cóes de Genero e Raca: Hierarquias, Poderes e Violencia, que en contra
no conflito, nos seus desdobramentos - violentos ou negociados - e nas
suas formas de resolucao a principal temática articuladora. Tém como
referencia empírica algum ou alguns dos aparelhos do Estado incum
bidos de administrar conflitos ou de dar atendimento aos seus desdo
bramentos violentos. Desse modo, articulam-se de urna ou outra for
ma, poderes, conflitos e violencias. Os conflitos interpessoais, as violen
cias deles decorrentes e as formas como sao resolvidos pelos agentes das
instituicoes governamentais se constituem na temática central das pes
quisas de Lia Machado, Lourdes Bandeira, Mireya Suárez e outros co
legas, prestando atencáo variável aimportancia das relacóes de genero
e de raca na producáo, desdobramento e resolucóes dos conflitos. A
partir da observacáo da prática e dos sentidos dos policiais, as pesqui
sas de doutorandos procuram entender, respectivamente, a identidade
policial e a relacáo entre o ethos nacional e a instituicáo policial, tratan
do de formas diferentes, com as temáticas do conflito, da violencia, do
poder e da masculinidade. Os estudos sobre genero examinam o cará
ter socialmente construído dos géneros masculino e feminino bem co
mo as amplas possibilidades culturais de definir outras identidades se-
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xuais. Abordam também os papéis sexuais, os processos de socialízacáo
e a especificidade da experiencia social masculina e feminina, com re
flexoes sobre a construcáo dos géneros pela teoria sociológica e o bias
masculino na pesquisa e interpretacao antropológica.

Rita Segato está coordenando um projeto sobre Antropologia e
Direitos Humanos desde 2004, que pretende indagar as contribuicoes
para a expansáo do campo dos Direitos Humanos assim como avaliar
os impasses entre o relativismo antropológico e o internacionalismo do
Direito Contemporáneo. Abrange temas como prisóes, e questóes co
mo minorias étnicas, pluralismo jurídico, acóes afirmativas, direitos re
ligiosos, violencia religiosa, relacoes de genero e o tratamento dos ido
sos e criancas numa perspectiva transcultural para subsidiar a reflexáo.
Segato é pesquisador principal do PRONEX "Movimentos Religiosos
no Mundo Contemporáneo" do Ministério da Ciencia e Tecnologia,
membro do Grupo de pesquisa sobre "Religiao e Sociedade" da CLAC
SO, e Pesquisadora Associada ao "Centro de Direitos Humanos Emilio
Mignone" da Universidad Nacional de Quilmes.

José Jorge de Carvalho, desde 2000 está coordenando urna pes
quisa que focaliza acoes afirmativas para negros e índios nas institui
cóes superiores de en sino superior no Brasil, que pretende realizar um
estudo histórico e conjuntural da exclusáo étnica e racial vigente nas
instituicoes académicas brasileiras e urna análise e acompanhamento
das lutas pelas acoes afirmativas (inc1uindo o sistema de cotas para ne
gros no Vestibular, de vagas para índios e um sistema de preferencias
para a pós-graduacao, para os concursos de professores e para a carrei
ra de pesquisador) que visam construir urna nacao brasileira deveras
multicultural, capaz de promover a igualdade étnica e racial. Além da
contribuicáo para o debate estritamente académico sobre acóes afirma
tivas e multiculturalismo, o projeto forma parte de urna atitude antro
pológica de engajamento social contra a discriminacáo étnica e racial
nas universidades brasileiras.

O sistema de cotas para negros nas universidades brasileiras,
adotado pela primeira vez na Universidade Estadual do Rio de Ianeiro
(UERJ), em 2001, tern gerado polémica e divide opinióes, Há vários ar
gumentos contra e a favor e a reserva de vagas vem gerando um deba
te sobre o racismo no Brasil. A primeira instituicáo federal de ensino
superior a implementar o sistema de cotas foi a Universidade de Brasí
lia (UnB), que aprovou em junho de 2003 um plano de metas para in-
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tegracáo racial e étnica. O projeto, que entrou em vigor em 2004, pre
ve a reserva de vagas para negros e, num percentual menor, índios, du
rante dez anos. Um dos autores da proposta da UnB, José Jorge de Car
valho, acredita que o sistema de cotas é a única forma de se resolver o
problema da exclusao racial no curto prazo. Carvalho argumenta que
97% dos atuais universitários brasileiros sao brancos, contra 2% de ne
gros e 1% de amarelos, num país em que 45% da populacao é negra.
Segundo a antropóloga Yvonne Maggie, da Universidade Federal do
Rio de Ianeiro, a introducáo do sistema de cotas rompe com o ideário
da mistura na sociedade brasileira e pode exacerbar os conflitos. Car
valho contra-argumenta que a discriminacao no Brasil é pela cor da pe
le e a intervencáo no sistema deve ser racial. O debate extrapola a an
tropologia e envolve intelectuais de diversas áreas.

Outro grupo de pesquisa sediado no Departamento de Antropo
logia da Universidade de Brasília que aborda questóes de identidade e
política é Transformacóes no Mundo Contemporáneo: territórios,
identidade, ideologia e coletividades emergentes, coordenado por Gus
tavo Lins Ribeiro e Paul Little. Gustavo Lins Ribeiro, desde 1996, vem
coordenando urna linha de pesquisa sobre Identidades, Coletividades e
Territórios na Globalizacáo, que visa analisar novas formas de constru
cáo de coletividades, hibridacóes, e novos sujeitos políticos. Abrange
migracóes internacionais, espa<¡:os globais fragmentados, territórios
diferenciados, e cosmologias territoriais de diferentes grupos e atores,
identidades locais, regionais, nacionais, in ter e transnacionais (e suas
relacóes).

O Centro de Pesquisa e Pós-Graduacao sobre as Américas (CEP
PAe) é urna unidade académica da Universidade de Brasília, vinculada
ao Instituto de Ciencias Sociais e membro do Conselho Latino-ameri
cano de Ciencias Sociais (CLACSO) que abriga o Programa de Pós
Graduacáo em Estudos Comparados sobre as Américas. Entre as linhas
multidisciplinares incluem-se conceitos centrais como cultura, identi
dade e etnicidade numa linha de pesquisa voltada para a compreensáo
das múltiplas situacoes, processos e dinámicas socioculturais nas Amé
ricas. A pluralidade étnica e as estruturas colonialistas de subordinacáo
sao tratadas a partir da consideracáo de estudos empíricos em contex
tos específicos: regióes de fronteira, movimentos sociais, movimentos
nacionalistas, áreas culturais e/ou etnográficas, instituicóes e processos
políticos nas Américas. A partir de 1997 até seu falecimento em 2006, o
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Professor Roberto Cardoso de Oliveira coordenou a linha de pesquisa
em Nacionalidade e Etnicidade em Fronteiras, com diversas pesquisas
sobre POyOS indígenas em fronteiras internacionais.

Apesar do CEPPAC ter poucos antropólogos ern seu quadro,
Cristhian Teófilo da Silva, que concluiu o doutorado 2005, atua na área
de antropologia das relacoes interétnicas e raciais e antropologia polí
tica, com énfase em estudos sobre identidade, fronteiras, políticas indí
genas e indigenistas e teoria antropológica. Realizou pesquisas de cam
po entre os índios Tapuios e Avá-Canoeiros no Brasil Central e atuou
como antropólogo-colaborador na identificacao e delimitacáo da Terra
Indígena Córrego Ioáo Pereira dos índios Tremembés (Ceará/Brasil) e
no parecer de laudos antropológicos de identificacáo de terras de co
munidades rurais negras.

Outro centro de excelencia de antropologia no Brasil é o Progra
ma de Pós-Craduacao ern Antropologia Social do Museu Nacional, da
Universidade Federal do Rio de Ianeiro. Entre os professores que tra
balham na área de etnologia indígena, [oáo Pacheco de Oliveira vem
pesquisando processos de territorializacao e construcáo social da etni
cidade, relacoes interétnicas, indigenismo, política indígena e etnode
senvolvimento. Ioáo Pacheco de Oliveira, junto com Antonio Carlos de
Souza Lima, coordenam o Laboratório de Pesquisas em Etnicidade,
Cultura e Desenvolvimento (LACED), criado ern 2001 enquanto um
laboratório de pesquisas formalizado junto a Congregacao do Museu
Nacional, vinculado ao Setor de Etnologia/Departamento de Antropo
logia. O LACED agrega pesquisadores de ao menos tres outros grupos
de pesquisa registrados no Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico (CNPq), liderados pelos integrantes desse la
boratório, e diversos outros pesquisadores de outras universidades e de
outras unidades da UFRJ. Realizou vários seminários e publicacóes.
Abriga um vasto acervo de imagens em vídeo de depoimentos de inte
grantes de organizacóes e POyOS indígenas. Mantém projetos relativos
as colecoes etnográficas do Museu Nacional, e dá assessoria nessa área
a centros de memória situados em outras partes do país. O LACED
ofereceu junto com a Universidade Federal do Amazonas e com a Uni
versidade Fedederal de Roraima dois cursos de especializacao ern
gestáo para o etnodesenvolvimento nos anos de 2002 e 2003, colabo
rando com a Universidade Católica Dom Bosco em outro curso. Sedia
hoje o projeto'Trilhas de Conhecimentos: o acesso de indígenas ao
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ensino superior - programa de fomento e investigacoes" (www.laced.
mn.ufrj.br/trilhas). Realizou dois grandes seminários de debate de as
pectos dos problemas sociais pertinentes aos POyOS indígenas no Brasil
em 2002 e 2004. Antonio Carlos de Souza Lima realiza pesquisa na lin
ha de Antropologia da Administracáo Pública, política indigenista e in
digenismo.

Eduardo Viveiros de Castro realiza pesquisas em etnologia sul
americana, teoria do parentesco, teoria antropológica e antropologia da
ciencia. Coordenou o Projeto PRONEX "Transforrnacóes Indígenas: os
regimes de subjetivacao ameríndios aprova da história" (2003-06). É o
coordenador do Núcleo de Transforrnacóes Indígenas, grupo baseado
no Museu Nacional/UFRJ, e co-coordenador da Rede Abaeté de Antro
pologia Simétrica, distribuída no país e no exterior. Carlos Fausto rea
liza pesquisas em etnologia indígena, antropologia da guerra, antropo
logia da arte e antropologia e história.

Bruna Franchetto trabalha com etnolingüística da oralidade e a
introducao e impacto da escrita e dos processos de escolarizacño em so
ciedade indígenas. Aparecida Vilaca realiza pesquisas em etnologia sul
americana, relacóes interétnicas, entre outros temas. Fora da área de et
nologia indígena, Márcio Goldman realiza pesquisas na área de antro
pologia política, Federico Neiburg trabalha em antropologia da econo
mia e da política entre outras linhas de pesquisa, Moacir Palmeira rea
liza pesquisas em antropologia da política, e Giralda Seyferth trabalha
na área de relacóes interétnicas e migracao, sociedades camponesas e
antropologia das populacóes afro-brasileiras. Lygia Sigaud aborda os
efeitos sociais de grandes projetos de desenvolvimento.

O terceiro centro de excelencia em Antropologia Social no Bra
sil é o Departamento de Antropologia, da Faculdade de Filosofia, Letras
e Ciencias Humanas (FFLCH) da Universidade de Sao Paulo. Dornini
que Tilkin Gallois realiza pesquisas em etnologia indígena sobre tradi
cóes orais e cosmologias indígenas, relacóes interétnicas e políticas in
dígenas, patrimonio cultural e etno-conhecimentos. Desenvolve urna
antropologia da acáo em atividades de assessoria direta a comunidades
indígenas no Amapá e norte do Pará, colaborando especialmente na
forrnacáo de professores e de pesquisadores indígenas do grupo Waja
pi. Assessora órgáos públicos e organizacóes náo-governamentais ern
programas voltados ao desenvolvimento sustentável de comunidades
indígenas. Outros antropólogos que realizam pesquisas em etnologia
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indígena na USP sao Beatriz Perrone Moisés, atuando principalmente
nos temas de mitologia, antropologia política, legislacáo indigenista e
América colonial; Márcio Ferreira da Silva que atua nos temas de pa
rentesco, Waimiri-Atroari, sistemas dravidianos, e povos indígenas da
Amazónia; e Marta Rosa Amoroso que trabalha corn catequese e o pro
cesso de aldeamento indígena. Em áreas fora da etnologia indígena,
Ana Cláudia Duarte Rocha Marques atua nas áreas de antropologia po
lítica, familia e violencia; Kabengele Munanga realiza pesquisas sobre
populacóes afro-brasileiras e africanas; e Carlos Henriques Serrano
com populacoes afro-brasileiras.

O Núcleo de História Indígena e do Indigenismo funciona na
USP, com projeto de pesquisa "Sociedades Indígenas e suas Fronteiras
na RegiáoSudeste das Guianas" coordenado por Dominique Tilkin Ga
llois. Abrange pesquisa etnológica e etnolingüística de urna equipe de
pesquisadores (professores e alunos de graduacao e pós-graduacao em
etnologia e lingüística) interessados em aprofundar e divulgar o conhe
cimento dos processos de contato interétnico em curso na regiáo su
deste das Guianas (terras indígenas do Amapá, Norte do Pará, Roraima,
Guiana Francesa e Suriname). Além de urna área de "fronteira" no sen
tido tradicional (geopolítica, histórica, económica e étnica), a regiáo
sudeste das Guianas representa urna fronteira ideológica, palco de en
contros interculturais de diversas naturezas, através dos quais se mani
festam tanto as diferencas étnicas entre os povos indígenas, quanto a
orientacao diferenciada das políticas nacionais que incidem sobre estas
populacóes. O objetivo central deste Projeto é a investigacáo de situa
coes de contato naquela regiáo, através do estudo de experiencias espe
cificas, abordadas de urna perspectiva comparativa. Visa contribuir a
renovacáo dos estudos de contato interétnico, clássicos na etnologia
brasileira, apoiando as investigacóes no conceito operacional de "fron
teira", com vistas a urna análise das relacoes entre povos indígenas e so
ciedades nacionais.

O quarto centro de excelencia em antropologia social no Brasil é

a Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). [ohn Manuel
Monteiro atua na área de história indígena; Nadia Farage realiza pes
quisas em etnologia indígena, atuando principalmente junto ao povo
Wapishana sobre retórica e oralidade. Robin Michael Wright estuda há
trinta anos as sociedades indígenas do Alto Rio Negro, no noroeste do
estado do Amazonas. Vanessa Rosemary Lea realiza pesquisa junto aos
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Kayapó além de participar em consultorias e em projeto de educacáo
indígena.

Outros centros de excelencia em antropologia social que se des
tacam por linhas de pesquisa em antropologia, identidade e política sao
a Universidade Federal de Pernambuco, a Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, a Universidade Federal de Santa Catarina, a Universida
de Federal da Bahia, e a Universidade Federal do Paraná. Há, também,
muitos antropólogos que realiza m pesquisas nesses temas em outras
universidades espalhadas pelo Brasil. O Museu Paraense Emilio Goeldi
em Belém do Pará é um centro de pesquisa destacada em antropologia
com linhas de pesquisa voltadas para questóes de política e identidade.
A Universidade Federal de Roraima criou em dezembro de 2001, com
a participacáo de antropólogos, o Núcleo Insikiran de Formacáo Supe
rior Indígena, com o objetivo de promover e incentivar a formacao de
estudantes indígenas na Universidade Federal de Roraima. Em 2003, foi
criado o curso de Licenciatura Intercultural que tem o objetivo de dar
forrnacáo superior a mais de mil professores indígenas que atuam nas
escolas das comunidades indígenas em Roraima, para que possam pro
mover a construcao de urna educacáo escolar diferenciada, voltada pa
ra os projetos de vida específicos das comunidades indígenas. No início
de 2003 foi realizado o primeiro processo seletivo diferenciado, quan
do foi selecionada a primeira turma da licenciatura Intercultural, com
sessenta professores.

Outro campo de atuacáo crescente em que antropólogos combi
nam seu conhecimento académico com urna atuacao política é de con
sultorias para agencias governamentais e organizacoes náo-governa
mentais indígenas, indigenistas e ambientais, tanto nacionais como in
ternacionais. E na preparacáo de laudos periciais, e em estudos de im
pactos socioambientais de grandes projetos de desenvolvimento regio
nal como usinas hidrelétricas, mineracao, e hidrovias. Apesar da antro
pologia no Brasil ter urna tradicáo de defesa dos interesses de popula
croes indígenas e tradicionais, está abrindo um campo para consultorias
a servico de empresas privadas nacionais e transnacionais que contra
tam antropólogos, com remuneracáo alta, para dar um aval antropoló
gico para grandes projetos de desenvolvimento cujas conseqüéncias
térn sido sempre nefastas para essas populacóes.

Este breve panorama de antropologia, política e identidade no
Brasil, revela apenas algumas das linhas de pesquisa que atualmente es-
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tao sendo desenvolvidas na antropologia que se faz no Brasil, e reflete
temas que também tém recebido destaque na antropologia que se faz
no Equador. Observam-se algumas sernelhancas com a antropología
que se faz no Ecuador, pelo fato que a maioria dos antropólogos que
trabalha com povos indígenas realiza pesquisas em ambientes altamen
te politizados e combina pesquisas académicas com o ativismo. Em ou
tras áreas da antropologia que se faz no Brasil, o engajamento político
caracteriza a vida académica. Fernando Garcia ressalta que "el antropó
logo debe tener un rol activo en la defensa de lo que cree, de lo que co
noce, investiga y escribe, lo que no está en contradicción con la refle
xión teórica, con la rigurosidad metodológica" (2004). Vou terminar ci
tando Fernando Garcia, que afirma que "En países como los nuestros
es muy difícil que los antropólogos seamos indiferentes en este tipo de
situaciones. Con eso no quiero decir que te conviertas en un activista,
pero sí que debas tomar posición en los debates públicos" (Ibid).
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